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terras indígenas no Brasil, como parte da política de ordenamento territorial para a
Amazônia dentro de um contexto geopolítico do governo militar.  Neste período foi
formalizada grande parte dos instrumentos legais e normativos usados ainda hoje no
processo político-administrativo de regularização das terras indígenas.  Considerada,
assim, corno originária de um ambiente político específico, com a intenção voltada para
uma região específica ou privilegiando os índios daquela região - projeto de integração
nacional e o indigenismo tradicional se aproximavam neste sentido, é observada as
conseqüências da adoção desta política de terras indígenas em urna situação geográfica
distinta: aquela que caracterizaria os índios no Nordeste brasileiro.
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Resumo:

A presente dissertação propõe-se a uma reflexão crítica sobre a Geografia da
Indústria de Química Fina na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, utilizando um
estudo de caso sobre o Pólo de Química Fina de Jacarepaguá (PQFJ).  As questões
norteadoras são: a) o estudo dos fatores locacionais que levaram a instalação das empresas
de química fina na Zona Industrial de Jacarepaguá (ZIJ) e a conseqüente formação do
PQFJ (concentração de empresas de QF); b) a análise do passado, presente e as
perspectivas futuras deste Pólo e suas relações com a organização do espaço.

Observamos que a Indústria de Química Fina (industria de alta tecnologia)
fluminense está extremamente concentrada na Região Metropolitana, que por sua vez
apresenta relevante concentração no município do Rio de Janeiro. Das 111 empresas
(com mais de 20 empregados) presentes no Estado, 104 (93,7%) estão localizadas na
Região Metropolitana, e destas, 75 (67,6) estão localizadas no município do Rio.

Na cidade do Rio de Janeiro, notamos que as 3 regiões administrativas (RAs)
que concentram as empresas são: Jacarepaguá, Méier e São Cristóvão, respectivamente
com 16, 9 e 8 empresas. Somente estas 3 RAs concentram 44,0% (com 33) das empresas.
Em termos de emprego, a RA que mais emprega também é a de Jacarepaguá (com 6.273
pessoas - 41,3% do total do município), onde se encontra o Pólo de Química Fina de
Jacarepaguá, o qual será abordado no capítulo IV.
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Finalmente, constatamos que a Baixada de Jacarepaguá, nestes últimos 25 anos,
vêm se tomando um grande pólo de investimento para o capital imobiliário (dotando-a
com serviços de grande sofisticação) e uma atraente área para a instalação industrial,
principalmente para a Química Fina.
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Resumo:

O uso de tecnologias baseadas no geoprocessamento tem se mostrado um
elemento valioso ia gestão de problemas que envolvam o território, na esfera
governamental ou não.

Este trabalho tem como objetivo estabelecer uma metodologia que permita o
uso dessa tecnologia pelos municípios, partindo de soluções que promovam uma
mudança no processo cultural de gestão do espaço municipal.

A intenção não é propor um sistema fechado e definitivo, mas procedimentos
que visam à absorção gradual do geoprocessamento através do uso de uma conjunto de
técnicas na análise de situações problemáticas, vividas pelos municípios em suas várias
escalas, gerando soluções imediatas como forma de persuasão e familiarização do
administrador, do corpo administrativo e técnico do município, no uso dessa tecnologia.
Na proposição do trabalho foi usado como exemplo o município de Petrópolis,
observando-se suas características físicas, sociais e econômicas.

Foi selecionada um área representativa do município como piloto para as
aplicações em pequena escala, e todo o município como proposta geral.

O trabalho propõe uma metodologia de abordagem em captação, processamento
e geração de dados que possam ser usados como apoio à gestão do município, dividindo
as ações na avaliação de três situações problemáticas, em escalas que vão do detalhe
urbano ao território como um todo.  Cada situação é detalhada na sua e comentada nos
seus resultados.

Finalmente, há uma avaliação dos resultados obtidos e uma série de sugestões
para que haja prosseguimento do trabalho num nível mais elevado


